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CAPÍTULO 1 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

1 IDENTIFICAÇÃO   

1.1 Nome do aluno     

Giovanna Luiza Arantes Lima. 

1.2 Matrícula  

2016101201240057. 

1.3 Nome do supervisor  

Rober Härter Ney. 

1.4 Nome do orientador  

Wesley José de Souza. 

2 LOCAL DE ESTÁGIO  

2.1 Nome do local estágio 

Tchê Reprodução Bovina. 

2.2 Localização  

Araguapaz-GO. 

2.3 Justificava de escolha do campo de estágio  

Sempre tive grande afinidade pela medicina de grandes animais, com 

preferência no atendimento a campo. Com a participação frequente nos grupos de 

estudos do GERA (Grupo de Estudos em Reprodução Animal) e ainda sendo membro 

dos projetos conduzidos pelo professor Wesley na área de reprodução, me tornei 

interessada também por essa área. Em busca de aprimoramento, vivência prática e 

contato mais próximo com o produtor rural e com uma possível área de atuação 

profissional, encontrei a Tchê reprodução Bovina que trabalha com as áreas do meu 

interesse. 
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3 DESCRIÇÃO DO LOCAL E DA ROTINA DE ESTÁGIO  

  

3.1 Descrição do local de estágio  

 3.1.1 Tchê Reprodução Bovina 

É uma empresa com poucos anos de trajetória, mas com grande atuação na 

região do vale do Araguaia, contemplando várias cidades: Faina, Mozarlândia, Aruanã, 

Matrinchã, Britânia e Araguapaz. Sob administração do médico veterinário Rober 

Harter Ney. A equipe é composta pelo médico veterinário, um funcionário e um número 

variável de estagiários. Os serviços prestados são diretamente nas propriedades, 

portanto não possui uma sede. A assistência técnica disponibilizada inclui avaliação 

ginecológica de novilhas, exames andrológicos, diagnóstico gestacional por 

ultrassonografia (DG), clínica médica e cirúrgica de grandes animais a campo e em 

maior potencial protocolos de IATF (Inseminação Artificial em Tempo Fixo). No Geral 

as fazendas atendidas são de gado de corte, e a estrutura utilizada nessas fazendas 

são basicamente um curral com tronco e brete de contenção (Figura 1). 

 

Figura 1 – Instalações básicas A) Tronco com passarela para manejo dos animais; B) 
Brete de contenção; C) Curral de manejo com barracão e repartições. Fonte: Arquivo 
pessoal. 

  

3.2 Descrição da rotina de estágio  

O meu período de estágio curricular iniciou-se em 20 de novembro de 2020, e 

durou até o dia 12 de fevereiro de 2021, coincidindo com a época denominada de 

estação de monta. A estação de monta é uma prática adotada pelos criadores de 

bovinos em que as matrizes são mantidas com os touros ou inseminadas 

artificialmente durante um determinado período do ano, com o objetivo de concentrar 
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os partos e consequentemente a desmama, vacinação e separação de lotes, dessa 

forma as atividades mais desenvolvidas foram relacionadas a reprodução de bovinos, 

pois a região em que o estágio foi realizado é rodeada por grandes propriedades 

voltadas para a pecuária de corte. A rotina se iniciava por volta de 05:30h, quando 

saíamos da cidade em direção a(s) propriedade(s) do dia. E o retorno acontecia 

comumente às 17:00h. As atividades desenvolvidas nesses dias eram divididas entre 

os estagiários e o médico veterinário, de acordo com o atendimento agendado. Alguns 

atendimentos de emergência ocorriam após o expediente, e os estagiários também 

participavam de acordo com a sua disponibilidade.   

3.2.1. Exames Andrológicos 

 Os estagiários, sob orientação, realizavam a coleta do material com o auxílio 

de um aparelho eletroejaculador, enquanto o médico veterinário aferia a circunferência 

escrotal e testava a viabilidade espermática através de parâmetros atribuídos ao vigor 

(1 a 5), motilidade (0 a 100%) e turbilhonamento (1 a 5), e a presença de defeitos 

espermáticos maiores e menores por meio do microscópio óptico. 

 

3.2.2. Protocolos de IATF 

Foram realizados protocolos em diferentes cidades e propriedades, durante 

quase todos os dias do estágio. Os protocolos utilizados serão demonstrados na tabela 

1. Foram protocoladas vacas e novilhas em 18 fazendas com número variável de 

animais (20 a 5000 cabeças), e as vacas que não estavam prenhes após 30 dias de 

inseminadas, eram submetidas novamente a sincronização mais uma ou duas vezes. 

Figura 2 – Exames Andrológicos A) Estagiária preparando para a coleta. B) 
Microscópio óptico pronto para a avaliação espermática a campo. C) Estagiários 
durante a coleta do sêmen. Fonte: Arquivo pessoal 
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Os estagiários ficavam responsáveis por fazer alguns hormônios da sincronização e a 

implantação do dispositivo de progesterona, com a orientação do médico veterinário. 

No dia da inseminação ficávamos por conta do descongelamento de sêmen e 

montagem dos aplicadores, enquanto o veterinário inseminava. Ao final dos lotes 

restavam algumas vacas para que os estagiários treinassem a técnica da inseminação.  

 

 

Tabela 1- Tipos de protocolos utilizados na IATF durante o período de estágio com 
diferentes intervalos de dias. 

Protocolo com duração de 9 (nove) dias 

D0*       Implantação do dispositivo de progesterona+Benzoato de estradiol 

D7        Retirada do dispositivo + Prostaglandina + Ciprionato de Estradiol + ECG 

D9        Inseminação na mesma hora da retirada do dispositivo 

Protocolo com duração de 10 (dez) dias 

D0*       Implantação do dispositivo de progesterona+Benzoato de estradiol 

D8        Retirada do dispositivo + Prostaglandina + Ciprionato de Estradiol + ECG 

D10      Inseminação na mesma hora da retirada do dispositivo 

Protocolo como duração de 11 (onze) dias 

D0*       Implantação do dispositivo de progesterona+Benzoato de estradiol            

D9        Retirada do dispositivo + Prostaglandina + Ciprionato de Estradiol + ECG 

D11      Inseminação na mesma hora da retirada do dispositivo 

*D0 representa o dia em que se inicia o procedimento 
 

 

Figura 3– Manejos no protocolo de IATF A) Estagiária aplicando hormônios no 

D9; B) dois medicamentos utilizados durante o protocolo – prostaglandina e 

cipionato de estradiol– no D7/D8/D9; C) Mesa preparada para a inseminação 

com bainhas, aplicadores, descongelador elétrico, tesoura, papel toalha e o 

botijão de sêmen ao lado. Fonte: Arquivo pessoal 
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3.2.3. Diagnósticos gestacionais e avaliação ginecológica 

 Os diagnósticos gestacionais eram realizados antes de iniciar os protocolos, 

em algumas fazendas onde haviam touros recentemente com as vacas para não 

causar abortos no rebanho, e após 30 dias de inseminadas para a confirmação de 

prenhez. Com o auxílio do aparelho de ultrassonografia ou apenas na palpação retal o 

médico veterinário fechava o diagnóstico e os estagiários eram encarregados pelas 

anotações (P = prenhe e V= vazia) nas fichas técnicas de cada propriedade e nos 

últimos lotes tinham a oportunidade da realização do exame, com a ajuda do 

veterinário.  

Na ultrassonografia convencional a prenhez pode ser confirmada a partir do 28º 

dia de gestação, mas alguns produtores querendo adiantar o fim da estação na 

fazenda, optaram por um diagnóstico precoce, aos 22 dias, nesses casos, os exames 

foram realizados utilizando o aparelho de ultrassom com doppler.  

As avaliações ginecológicas foram realizadas em novilhas precoces (mais ou 

menos 12 meses), para testar se estavam aptas ou não a reprodução. Nessa avaliação 

os parâmetros avaliados foram: espessura da cérvix; tamanho do útero; e a presença 

ou ausência de folículos dominantes. As novilhas consideradas inaptas, para que 

houvesse maturação do aparelho reprodutivo passavam por uma indução, semelhante 

ao protocolo de IATF, mas sem a inseminação, após isso, passavam por um período 

de descanso e posteriormente eram avaliadas novamente, e só então eram 

aproveitadas ou descartadas. 

Figura 4– Diagnóstico Gestacional A) Estagiária realizando o exame de 
ultrassonografia; B) imagem ultrassonográfica de um CL vascularizado, 
confirmando prenhez aos 22 dias; C) Lote de multíparas no curral de espera 
para o diagnóstico. Fonte: Arquivo pessoal 
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3.2.4. Atendimentos de emergência  

Foram atendidas 6 vacas em distocia, entre essas apenas um bezerro 

sobreviveu. Três vacas tinham bezerros grandes e não conseguiam ser empurrados 

apenas pelas contrações da mãe, numa o bezerro estava posicionado de maneira 

errada, com os membros posteriores no canal do parto e uma não apresentava 

dilatação cervical e por isso teve de ser submetida ao procedimento cirúrgico, a 

cesariana. Todas as vacas sobreviveram. Os estagiários participavam dos 

procedimentos nas manobras atendendo os comandos do veterinário e na cirurgia 

como auxiliar do cirurgião. 

 

 

Figura 6 – Procedimento cirúrgico – Cesariana – A)  Fêmea bovina em 
posição para cirúrgia; B) Feto já se apresentava sem vida; C) Após o 
procedimento. Fonte: Arquivo pessoal. 

Figura 5 – Intervenções em Partos distócicos A) Médico Veterinário iniciando 
manobras obstétricas em propriedade leiteira no município de Araguapaz-
GO; B) Feto já sem vida e restos placentários após a finalização do 
procedimento; C) Vaca em distocia há mais ou menos 6 horas. Fonte: 
Arquivo pessoal 
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3.3 Resumo quantificado das atividades  

Tabela 2 - Atividades relacionadas a reprodução animal e obstetrícia durante o 
estágio curricular na Tchê Reprodução Bovina, na região do vale do Araguaia, no 
período de 20 de novembro de 2020 a 12 de fevereiro de 2021. 

 

 

Atividade desenvolvida Quantidade 

Exame Andrológico 

Avaliação Ginecológica  

Parto distócico (manobras obstétricas) 

Cesariana 

Protocolos de IATF  

Diagnóstico Gestacional  

Diagnóstico gestacional (22 dias com auxílio de 
doppler)  

23 

445 

5 

1 

7540 

10230 

275 

 

4 DIFICULDADES VIVENCIADAS 

A rotina intensa de atendimentos e estar sempre viajando para chegar nas 

propriedades, que na maioria das vezes ficavam distantes da cidade, me causaram um 

grande cansaço físico. E em relação ao conhecimento prático, pelo fato de termos 

poucas oportunidades de realização durante a graduação, se torna limitado em 

algumas áreas, como por exemplo na realização de diagnósticos clínicos e na escolha 

de medicamentos, além da insegurança de quem acaba de sair da faculdade também 

é um fator limitante. Entretanto o profissional que me supervisionava sempre foi muito 

atencioso, acompanhando cada caso e dando orientações válidas, influenciou muito 

no crescimento profissional que tive durante esse período e dessa forma se tornou 

mais prazeroso, mesmo que intenso, sair todos os dias para aprender um pouco mais.  

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estágio curricular, ao meu ponto de vista, foi a parte mais importante da minha 

formação, não excluindo as outras fases, que também tiveram seus pesos e 

particularidades. No entanto foi no estágio onde senti o peso da vida profissional. Tive 

oportunidade de lidar com várias pessoas do ramo, e ainda grandes proprietários, que 

a todo momento testavam o meu conhecimento. O contato mais próximo com animais 
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(pacientes) trouxe um conhecimento maior a respeito de temperamentos, 

características de cada espécie, e também as necessidades específicas. Aprendi muito 

sobre formas de agir, ética e moral, através do contato direto com outras pessoas, 

como também sobre a importância do bem-estar animal em qualquer que seja a área 

da Medicina Veterinária, principalmente na produção animal. 
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CAPÍTULO 2 

 

UTILIZAÇÃO DE IMPLANTES DE PROGESTERONA DE QUARTO 

USO NA INDUÇÃO DA CICLICIDADE DE NOVILHAS NELORE. 
Giovanna Luiza Arantes Lima¹; Wesley José de Souza². 

 

¹ Acadêmico em Medicina Veterinária, IF Goiano Campus Urutaí;  

² Professor Medicina Veterinária, IF Goiano Campus Urutaí;  

 
RESUMO 

Nos últimos anos houve uma evolução da pecuária brasileira, tornando possível grandes 

avanços e um desenvolvimento extraordinário das diversas áreas da produção de bovinos 

leiteiros e de corte. Os programas de reprodução ganharam um bom espaço entre os criadores 

de bovinos aumentando o rendimento e a lucratividade de muitas propriedades. Para se obter 

melhores índices de eficiência reprodutiva e maior lucratividade as fazendas que trabalham 

com cria, visam cada vez mais utilizar tecnologias inovadoras, relacionadas principalmente 

a precocidade da reprodução das futuras matrizes. O presente relato teve o objetivo de 

mostrar os dados de uma fazenda no estado de Goiás, onde é iniciada a vida reprodutiva de 

novilhas da raça nelore com a idade média de 12 meses e peso aproximado de 320kg, 

destacando a importância da nutrição, sanidade, genética e manejo nos índices reprodutivos 

alcançados. Ao final do processo a fazenda obteve resultados satisfatórios, considerando -se 

viável a implantação de técnicas para indução de ciclicidade. 

Palavras Chave: Puberdade; Ciclicidade; Reprodução; Novilhas; Pré-puberes.   

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, e 80% desse é 

composto por raças zebuínas (Bos taurus indicus), segundo o IBGE. O nelore corresponde a 

90% do gado zebuíno nacional, sendo mais de 150 milhões de cabeças. 

Mesmo sendo uma raça muito difundida no Brasil, Hafez (2004) afirma que as 

fêmeas são tardias sexualmente. Pois, enquanto raças europeias (Taurinas) entram na 

puberdade entre 10 a 15 meses, as raças zebuínas acabam entrando mais tarde, com cerca de 

16 a 40 meses. Dessa forma, são necessárias estratégias para melhorar a eficiência 
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reprodutiva de fêmeas nelore somadas a qualidade do seu produto final. (ARAUJO et al., 

2018) 

Do ponto de vista reprodutivo, a puberdade é definida como manifestação da 

capacidade reprodutiva, e isso se dá através de comportamentos sugestivos de cio (estro), 

ovulação e desenvolvimento de corpo lúteo funcional (KINDER et al., 1987; PERRY, 2016; 

SOUZA et al., 2018). 

A puberdade é vista como um indicador econômico da pecuária de corte, pois a 

prenhez precoce reduz o período de recria e diminui a taxa de animais improdutivos da 

propriedade. Quando há redução de um ano na idade ao primeiro parto, também há no custo 

de produção, e consequente aumento da vida produtiva da vaca, ou seja, no número de 

bezerros produzidos ao longo de sua vida (CARDOSO et al., 2007; ELER et al., 2010; 

FERREIRA et al, 2012; ARAUJO et al., 2018). Além de liberar pastagem para outras 

categorias, ou melhorar a utilização da mesma, considerando o ciclo completo de produção.  

A precocidade é alcançada em propriedades com níveis de gestão e tecnificação mais 

avançados. Do ponto de vista de crescimento, a fêmea precoce deve sair de um peso aproximado 

de 180 kg na desmama e chegar aos 280 kg. Entretanto o período pós-desmame compreende em 

sua maior parte a estação seca. Deste modo, obrigatoriamente, deve-se lançar mão de estratégias 

nutricionais mais intensivas para alcançar tal desempenho (NOGUEIRA et al., 2015) Algumas 

fazendas aderem o confinamento de novilhas logo após o desmame, para que cheguem mais 

rápido ao peso compreendido como ideal.  

A novilha de substituição representa a próxima geração de animais, e exige do criador 

uma aposta no desempenho futuro da exploração. Dado o tempo e dinheiro que é investido 

nestes animais, é de extrema importância que a sua fertilidade seja potencializada. (CARREIRA 

et al. 2017) 

Mesmo alcançando o peso esperado para reprodução, determinadas novilhas ainda não 

desenvolveram completamente o seu sistema reprodutor, assim, foram elaborados diversos 

protocolos para indução de puberdade, afim de que esses animais só fossem incluídos na estação 

de monta, assim que atingissem a maturidade sexual. 



20 
 

 

O presente relato teve como objetivo retratar a importância da nutrição, sanidade, 

genética, associados a um eficiente manejo reprodutivo, na indução a ciclicidade precoce de 

novilhas da raça nelore. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

Na estação de 2020 foi solicitado ao médico veterinário, uma visita em propriedade 

localizada no  município de Mozarlândia-GO, para selecionar um grupo de novilhas da raça 

nelore para iniciação na vida reprodutiva. Tal seleção foi realizada através de avaliação do trato 

reprodutor, peso e idade. Foram avaliadas neste dia 259 novilhas, com idade variando entre 11 

e 13 meses e peso médio de 280kg. Para que o sistema reprodutor pudesse ser analisado o médico 

veterinário lançou mão da utilização de ultrassonografia transretal, verificando a presença ou 

ausência de sistema reprodutor com características infantis.  

Para o exame se tornar possível existem alguns valores de referência, determinados por 

Anderson et al. (1991) para avaliar o grau de desenvolvimento dos órgãos genitais em bovinos. 

São denominados escore do trato reprodutivo (ETR) ou reproductive tract score (RTS) e estão 

representados na tabela abaixo:  

De acordo com esses parâmetros as novilhas da Fazenda Pica-Pau foram separadas em 

lotes, as de reprodução (ETR ≥ 3) e os refugos (ETR ≤ 2). No primeiro exame ginecológico 

realizado as proporções dos lotes foram de 75 novilhas para reprodução e 184 refugos.  

Devido ao baixo desempenho o médico veterinário sugeriu a indução a puberdade dos 

refugos, pois levaria ao amadurecimento do sistema reprodutor, aumentaria o índice de novilhas 

Tabela 3 - Referências para Escore do Trato Reprodutor 
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para reposição, além de um maior aproveitamento do que já tinha sido investido com os animais, 

no manejo nutricional.  

No momento da desmama as fêmeas foram colocadas numa palhada e receberam a 

suplementação com sal mineral 60 (BellMais NA), da empresa Bellman, isso aconteceu por 

volta dos 7 meses de idade com peso em média 210kg. O lote permaneceu por 75 dias nesse 

sistema. O peso de saída foi de mais ou menos 240kg, a partir de então as novilhas foram 

submetidas ao confinamento por 55 dias, com dieta balanceada para que ganhassem peso como 

se estivessem em sistema extensivo, simulando uma pastagem de qualidade. Nessa fase o intuito 

foi ganhar somente peso suficiente para a reprodução. A dieta fornecida foi especificada abaixo, 

na tabela 4. A quantidade ofertada por dia foi de 12,910kg para cada animal, divididos em 3 

tratos. Ao final do período de confinamento, as novilhas saiam com peso médio de 280kg, com 

ganho de peso diário ao redor de 800g. 

Tabela 4 – Dieta fornecida por novilha ao dia no sistema de confinamento. 

Dieta fornecida 

Silagem  10,400kg 

Torta de Algodão    0,750kg 

Sorgo  1,640kg 

Ureia 0,038kg 

BellMais NA (Sal Mineral) 0,077kg 

O controle sanitário rigoroso também contribuiu para que as novilhas conseguissem um 

bom desempenho durante seu desenvolvimento. Ao nascer todas as bezerras recebiam uma dose 

de vermífugo e era feita a cura do umbigo. Um mês após o nascimento elas recebiam a primeira 

dose da vacina contra clostridioses, que era repetida em trinta dias, e novamente aos quatro 

meses de vida, juntamente com a segunda dose do vermífugo. As vacinas obrigatórias durante 

as campanhas de vacinação etapas de Maio e Novembro também foram feitas, de acordo com a 

faixa etária dos animais. As fêmeas aos quatro meses também foram vacinadas contra brucelose 

e ao chegarem a idade pré-púbere, foram imunizadas com a vacina reprodutiva CattleMaster4 

da Zoetis. 
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Tabela 5 - Quadro de controle sanitário da propriedade. 

Para realizar a indução de puberdade, as novilhas foram protocoladas com dispositivo 

intravaginal de progesterona 4º uso, permanecendo 12 dias com o implante, e no D12 receberam 

uma dose de 0,3ml de Ciprionato de Estradiol. 24 dias após o início do protocolo de indução, 

realizou-se novamente o exame ginecológico no lote, dessa vez com um resultado satisfatório 

 

Tabela 6 – resultados obtidos após o protocolo de indução, das 184 novilhas refugos 

Categoria animal Nº de animais 

Novilhas Cíclicas 146 

Novilhas Acíclicas 38 

 

3. DISCUSSÃO  

A indução a ciclicidade resultou num aumento de 2,7 vezes na porcentagem de novilhas 

aptas desde a primeira avaliação. O primeiro resultado obtido foi de aproximadamente 29% 

(75/259) em relação ao total do lote, e após o protocolo de indução no lote de refugos, 79,3% 

(146/184) estavam capacitadas para iniciar a vida reprodutiva. 

Os resultados obtidos estão de acordo com os relatados por Rodrigues (2012), o qual 

avaliou o efeito da progesterona em novilhas Nelore pré-púberes. Demonstrou que novilhas 

Método de Controle Faixa Etária Repetições 

Vermífugo Ao nascer e aos 120 dias 2 

Cura de Umbigo Ao nascer e se houver ocorrência de 

miíases 

De acordo com a 

necessidade 

Vacina contra 

Clostridioses 

30 dias/60 dias/120 dias 3 

Vacina contra Raiva Todo o rebanho Maio e Novembro 

Vacina contra Febre 

Aftosa 

Todo o rebanho Maio e Novembro 

Vacina contra Brucelose Fêmeas de 3 a 8 meses 1 

Vacina Reprodutiva Fêmeas Pré-púberes 2 
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tratadas com um dispositivo intravaginal de progesterona apresentaram, ao final do tratamento, 

maior demonstração de estro e aumento do escore uterino. 

A utilização desses  dispositivos que já foram utilizados anteriormente se mostraram 

eficazes na indução de estro em novilhas pré-púberes, segundo Anderson(1996) em um  

experimento realizado demonstrou-se que a frequência de pulsos de Hormônio Luteinizante 

(LH) se elevou no período pré e pós exposição a baixas concentrações de progesterona e esse 

fator provavelmente desencadeou uma maior concentração de LH e uma melhor resposta ao 

tratamento, tal fato pode ter contribuído com os bons resultados obtidos na propriedade citada 

no presente relato. O LH é um importante hormônio reprodutivo, responsável pela maturação 

dos folículos ovarianos, ovulação e consequentemente produção de progesterona. A utilização 

do implante de progesterona de 4º uso, além de ter apresentado excelentes resultados na indução 

à puberdade, foi de extrema importância em relação a economia proporcionada, pois permitiu o 

reaproveitamento dos dispositivos que seriam descartados no terceiro uso e a introdução de 

novas fêmeas na vida produtiva.  

É comum a afirmação de que o peso é um dos fatores determinantes para o 

amadurecimento de novilhas, sendo ideal que estejam com 40 a 50% do peso vivo (PV) adulto. 

De fato, é um dos fatores limitantes, mas através dos resultados obtidos na primeira e segunda 

avaliação, foi possível perceber que mesmo que as novilhas tivessem alcançado um bom peso, 

ainda dependiam de outros aspectos para que atingissem a maturidade sexual. O peso não deve 

ser considerado separadamente como um provedor de maturidade, mas exerce grande influência 

na iniciação a vida reprodutiva, visto que com baixo peso se torna inviável a ciclicidade, e o 

excesso também é prejudicial a vida reprodutiva.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

De acordo com o relato supracitado, a progesterona juntamente com Ciprionato de 

Estradiol foram capazes de induzir a ciclicidade em novilhas pré-puberes da raça nelore. Com 

isso foi possível iniciar mais cedo a vida reprodutiva, aumentando a produtividade e eficiência 

da fazenda. Apesar do sistema de confinamento ter sido eficiente para a obtenção do peso 

preconizado para a reprodução, não foi o suficiente para determinar a maturidade, portanto não 

pode ser avaliado isoladamente. 
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